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Resumo 

Atualmente existem no Brasil 257 espécies de aves, conhecidas classificadas como “ameaçadas de extinção”. Na 

tentativa de tentar solucionar esse problema, vários programas de criação e propagação de aves em cativeiro, como o 

do mutum de Alagoas (Pauxi mitu), a ararinha-azul (Cyanopsitta spixii), entre outros vem sendo realizados nas 

últimas décadas, com o intuito de restabelecer a manutenção da diversidade genética e restaurar populações selvagens 

dessas espécies ex situ para posteriormente devolvê-las a seu ambiente natural. No entanto, a reprodução em cativeiro, 

possui uma série de entraves inerentes à manejo de populações pequenas e fechadas de aves ameaçadas, incluindo 

lidar com instabilidade demográfica, física e deficiências comportamentais, incompatibilidade sexual, falta de 

sincronia e necessidade de manter a diversidade genética. Diante dessa situação, a biotecnia da inseminação artificial 

(IA) tem o potencial de contribuir para ajudar a solucionar parte desses problemas. Neste contexto, esta revisão tem o 

objetivo de apresentar e discutir o uso da IA em aves não-domésticas, para auxiliar na conservação de espécies 

ameaçadas e divulgar esta biotecnia entre criadores, técnicos e profissionais que atuam com reprodução de aves. 

Palavras-chave: Aves silvestres; Biotecnia reprodutiva; Conservação ex situ. 

 

Abstract 

There are currently 257 species of birds in Brazil, known to be classified as 'threatened with extinction'. In an attempt 

to solve this problem, several programs for the creation and propagation of birds in captivity, such as the Alagoas 

Curassow (Pauxi mitu), the Spix's Macaw (Cyanopsitta spixii), among others, have been carried out in recent decades, 

with the in order to restore the maintenance of genetic diversity and restore wild populations of these species ex situ to 

later return them to their natural environment. However, captive breeding has a number of obstacles inherent in 

managing small, closed populations of endangered birds, including dealing with demographic instability, physical and 

behavioral deficiencies, sexual incompatibility, lack of synchrony and the need to maintain genetic diversity. Faced 

with this situation, artificial insemination (AI) biotechnology has the potential to contribute to helping solve some of 

these problems. In this context, this review aims to present and discuss the use of AI in non-domestic birds, to assist in 

the conservation of endangered species and to disseminate this biotechnology among breeders, technicians and 

professionals who work with bird reproduction. 

Keywords: Wild birds; Reproductive biotechnology; Ex situ conservation. 

 

Resumen 

Actualmente hay 257 especies de aves en Brasil, que se sabe que están clasificadas como 'amenazadas de extinción'. 

En un intento de solucionar este problema, en las últimas décadas se han llevado a cabo varios programas de creación 

y reproducción de aves en cautiverio, como el Paujil de Alagoas (Pauxi mitu), el Guacamayo de Spix (Cyanopsitta 

spixii), entre otros, con el fin de restablecer el mantenimiento de la diversidad genética y restaurar las poblaciones 

silvestres de estas especies ex situ para luego devolverlas a su medio natural. Sin embargo, la cría en cautiverio tiene 

una serie de obstáculos inherentes al manejo de poblaciones pequeñas y cerradas de aves en peligro de extinción, 

incluido el manejo de la inestabilidad demográfica, las deficiencias físicas y de comportamiento, la incompatibilidad 

sexual, la falta de sincronía y la necesidad de mantener la diversidad genética. Ante esta situación, la biotecnología de 

la inseminación artificial (IA) tiene el potencial de contribuir a ayudar a solucionar algunos de estos problemas. En 

este contexto, esta revisión tiene como objetivo presentar y discutir el uso de la IA en aves no domésticas, para ayudar 
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en la conservación de especies en peligro de extinción y difundir esta biotecnología entre los criadores, técnicos y 

profesionales que trabajan con la reproducción de aves. 

Palabras clave: Aves silvestres; Biotecnología reproductiva; Conservación ex situ. 

 

1. Introdução 

Diferentemente do que ocorre com aves domésticas, onde a inseminação artificial (IA) já está bem consolidada, para 

as aves não-domésticas, ainda há muito o que ser feito. Os problemas começam pelo porte, onde segundo o Guinness World 

Records é possível encontrar aves minúsculas como o beija-flor-abelha (Mellisuga helenae) que mede 5,7 centímetros e pesa 

aproximadamente 1,6 gramas, até avestruzes (Struthio camelus) que pode atingir 2,8 m de altura e pesar acima de 150 kg 

(Soares et al., 2010), no Brasil a ema (Rhea americana) que chega a medir 1,34-1,70 m de altura e pesar até 34,4 kg (Góes, 

2004, 2010). Essa discrepância de tamanho, se refletirá também na forma como será realizado o condicionamento, a contenção 

e coleta de sêmen e IA das aves, respectivamente. Mas não para por aí, existem ainda as diferenças de comportamento, habitat, 

socialização, anatomia, fisiologia, sazonalidade entre vários outros, que ainda são desconhecidos para a maioria das aves não-

domésticas. 

Segundo Pereira e Blank (2017) nas últimas décadas, a reprodução em cativeiro tem desempenhado um papel 

fundamental no restabelecimento de algumas espécies de aves não-domésticas em seu ambiente natural. Entre as várias 

espécies que têm sido trabalhadas e pesquisadas ex sito para a recuperação das populações, pode-se citar no Brasil o mutum de 

Alagoas (Pauxi mitu, Costa et al., 2017), a ararinha-azul (Cyanopsitta spixii, Lierz et al., 2013; Fischer et al., 2014), e no 

exterior ainda de acordo com Blanco et al. (2009), o condor-da-Califórnia (Gymnogyps californianus), falcão peregrino (Falco 

peregrinus) e águia-careca (Haliaeetus leucocephalus), abetarda (Ardeotis arabs, Carreira et al., 2022) e mais recentemente a 

açor-nortenho (Accipiter gentilis, Fausto et al., 2023), entre outros, são exemplos clássicos da importância da reprodução em 

cativeiro frente a conservação. 

Neumann et al. (2013) reportaram que embora a prioridade seja sempre a reprodução natural, algumas espécies 

apresentam grande dificuldade em se reproduzir devido à baixa variabilidade genética e alta suscetibilidade ao estresse de 

cativeiro, ocasionando baixas taxas de fertilidade. Adicionalmente, além dos fatores já mencionados tem-se ainda, aves 

ameaçadas de instinção pela fragmentação de seu habitat natural, que provocam o isolamento de populações e a endogamia 

(Guimarães, 2002) ou pela caça furtiva, espécies que possuem poucos exemplares em cativeiro, e que são frequentemente 

forçadas a emparelhar, resultando frequentemente em ovos inférteis, o que é similar para o caso de infertilidade masculina 

(Lierz et al., 2013). 

Blanco et al. (2009) e Pereira (2014) citaram também as deficiências físicas que impossibilitam a cópula, fotoperíodo, 

agressividade acentuada devido ao “imprint” dos animais a humanos, baixa qualidade seminal e assincronia reprodutiva entre 

machos e fêmeas como responsáveis por baixa eficiência reprodutiva nas aves não-domésticas. Diante do exposto, a utilização 

da técnica de IA tem se mostrado eficiente na multiplicação de diversas espécies de aves não-domésticas (Nishiyama et al., 

1976; Spiller et al., 1977; Gee, 1995; Lierz et al., 2013; Neumann et al., 2013; Fischer et al., 2014; Mohan et al., 2016; Fischer 

et al., 2020; Carreira et al., 2022; Fausto et al., 2023, entre vários outros). 

Além disso, o uso desta biotecnia da reprodução pode ser empregado para animais isolados geograficamente, ou até 

mesmo facilitar a introdução de material genético de amimais mortos ou de indivíduos selvagens “via amostras de sêmen 

criopreservadas” (Gee & Mirande, 1996; Blanco et al., 2009; Villaverde-Morcillo et al., 2015). Contudo, a aplicação de tal 

biotecnia também enfrenta dificuldades, como a coleta de amostras seminais de boa qualidade, pois o sêmen de espécies 

selvagens apresenta uma qualidade ruim (com baixo volume e concentração espermática) e em muitos casos a contaminação 

com urina e fezes é frequente (Gee & Temple, 1978; Blanco et al., 2009; Pereira, 2014). 
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Segundo dados da IUCN Red List revelaram que 49% das espécies de aves do planeta, ou seja, 5.412 das mais de 

9.700 estão com suas populações em declínio e que 1 a cada 8 espécies de aves é considerada ameaçada de extinção (BirdLife 

International, 2022). No Brasil um recente estudo divulgado pelo Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade 

(ICMBio, 2022), reporta que das 8.537 espécies da fauna brasileira avaliadas, 1.249 foram consideradas ameaçadas de 

extinção, sendo compreendidas desse total 257 espécies de aves. Neste contexto, esta revisão tem o objetivo de apresentar e 

discutir o uso da IA em aves não-domésticas, para auxiliar na conservação de espécies ameaçadas e divulgar esta biotecnia 

entre criadores, técnicos e profissionais que atuam com reprodução de aves. 

 

2. Metodologia 

O presente estudo trata-se de uma revisão bibliográfica que tem por objetivo fazer o levantamento de informações e 

de dados disponíveis sobre o uso e aplicação da IA na reprodução de aves não-domésticas, onde os trabalhos apresentados 

estão datados entre 1907 e 2023. Tratando-se de uma revisão narrativa, na qual foram apresentados os resultados obtidos com 

base em leituras e observações de informações técnico-cientificas disponíveis, trazendo uma revisão dos dados mais relevantes 

e atuais do tema abordado. 

A pesquisa foi realizada durante os meses de janeiro e julho de 2023, pautando-se na rescisão de literatura de artigos 

científicos e publicações acadêmicas de universidades e instituições de pesquisa nacionais e internacionais. A busca e 

compilado dos dados ocorreu através das ferramentas de pesquisa do Google, Google Acadêmico, Scientific Eletronic Library 

Online (SciELO), PuBMed, trabalhos impressos da primeira metade do século passado e Coletânea de Artigos Brasileiros 

sobre Reprodução de Aves (Bibliografia e Resumos - Resende et al., 2016). As palavras chaves e indexadores utilizados 

durante a busca foram inseminação artificial, fertilidade em aves, reprodução de aves não-domésticas e inovações aplicadas as 

aves não-domésticas. 

Após a leitura dos materiais encontrados, arquivos nos idiomas português, espanhol, francês, russo e inglês com 

relevância no tema a ser discutido foram pré-selecionados e posteriormente utilizados como base de dados na escrita da 

revisão, além do baseamento técnico-científico advindo de obras literárias conceituadas pela história.  

Os critérios para seleção dos arquivos foram a data de publicação dentro do período estipulado, preferencialmente os 

mais relevantes, de acesso livre para a comunidade e a coerência com o tema estudado. Por conta dessas descrições, foram 

encontrados centenas de artigos, sendo analisados os títulos, resumos e resultados. Logo, foram empregados filtros a partir de: 

conter assuntos principais (inseminação artificial, manejo, fertilidade, reprodução, aves não-domésticas e/ou silvestres e 

inovações), disponibilidade da versão ampla e completa, conter as palavras-chave em português, espanhol, francês, russo e 

inglês de 1907 a 2023. 

Os artigos excluídos foram determinados pela duplicação das bases de dados, por serem financiados por indústrias 

farmacêuticas e filantrópicas ou pelas naturezas de metodologia, como: estudos qualitativos e estudos apenas com relatórios 

transversais, além da relevância da revista publicada. Após este crivo, foram selecionados 163 textos entre artigos e palestras 

publicadas em eventos renomados da área. 

 

3. Revisão de Literatura 

3.1 História da IA em aves 

 O início da IA em aves ocorreu a pouco mais de um século, quando Ivanoff produziu ovos férteis de galinha usando 

sêmen recuperado do canal deferente de um galo (Ivanov, 1907). Mas as pesquisas experimentais de coleta de sêmen, 

realizados por Ivanov (1913), Payne (1914), e continuados por Amantea (1922), Craft et al. (1926), Dunn (1927), Ishsilcawa 
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(1930) e Adamstone e Card (1934), só passaram a ter interesse prático a partir de 1935, com a descoberta e aperfeiçoamento do 

método de coleta de sêmen por massagem lombo-sacral por Burrows e Quinn (1935; 1937). 

Nas aves não-domésticas, a IA já foi realizada em várias espécies como nos patos (Watanabe, 1957, 1961); nos 

falcões de cauda vermelha (Temple, 1972); nos faisões (Spiller et al., 1977; Resende et al., 1980; Resende et al., 2011), no emu 

(Malecki et al., 1997; Malecki, Martin, 2004), no periquito australiano (Samour, 2002); no jacu (DeMatteo et al., 2004); em 

grandes papagaios (Lierz et al., 2013); na calopsita (Neumann et al., 2013); no avestruz (Carvalho et al., 2006; Muvhali et al., 

2022); no açor-nortenho (Fausto et al., 2023) entre muitas outras como será apresentado nesta revisão. 

 

3.2 Características anatômicas de interesse reprodutivo 

Ao contrário das aves domésticas, substanciais mudanças no trato reprodutivo ocorrem de uma estação para a outra na 

maioria das aves não-domésticas (Lofts & Murton, 1973; Juana, 1992). Para a maioria das espécies, a época de reprodução é 

curta (Lofts e Murton, 1973) com resposta dos órgãos reprodutivos rápido e robusto no início da estação. 

As fêmeas geralmente apresentam apenas um único ovário e oviduto funcional no lado esquerdo do corpo (Marshall, 

1961; Lofts & Murton, 1973; Johnson, 1986; Blanco et al., 2009). Como consequência, o procedimento de IA precisa ser 

direcionado para o lado esquerdo da cloaca. No entanto, alguns falcões e o kiwi, possuem os dois ovidutos fucionais (Johnson, 

1986; Juana, 1992). 

Segundo Johnson (2000) tanto o ovário quanto o oviduto tem seu tamanho e peso aumentados acentuadamente à 

medida que o período reprodutivo se aproxima, em grande parte como resultado do aumento da esteroidogênese.  

Bakst et al. (1994) reportaram que todas as aves domésticas e não-domésticas examinadas têm na extremidade 

anterior da vagina, uma junção uterovaginal e invaginações tubulares especializadas do epitélio superficial conhecido como 

túbulos de armazenamento de espermatozoides. 

O oviduto contém cinco segmentos morfológicos em uma ave não-doméstica reprodutora: o infundíbulo, magno, 

istmo, útero e vagina (Gee et al., 2004). Segundo King (1981) a cloaca, que é a abertura comum as vias digestiva e reprodutiva, 

contém três regiões, o coprodeum, urodeum, e o proctodeum, o mais posterior. 

Em relação aos machos, vale ressaltar que não apresentam pênis ou glândulas acessórias (Lima et al., 2019), no 

entanto posuem um órgão equivalente ao pênis conhecido como falo. Quanto aos testículos, assim como as gônodas femininas, 

também reduzem de tamanho quando fora da estação reprodutiva (Sharp et al., 1998; Goodson et al., 2005). 

Em relação ao falo, há uma grande diferença no formato e tamanho, como por exempo nas emas que apresentam a 

forma espiralado e no avestruz que possui um sulco (Góes, 2004). Enquanto nos pequenos pássaros o falo é quase 

imperceptível na maioria das vezes, Gee et al. (2004) inferiram que no avestruz o falo pode atingir de 30 a 39 cm em uma ave 

adulta. 

Aves canoras durante a estação reprodutiva, apresentam uma protuberância cloacal, um inchaço semelhante a uma 

ervilha no dorso do lábio cloacal onde o sêmen é armazenado (Howell e Bartholomew, 1952). 

 

3.3 Endocrinologia 

O processo reprodutivo das aves envolve várias interações complexas entre os seus sistemas nervoso, endócrino e 

reprodutivo, e fatores ambientais que desencadeiam respostas neuroendócrinas e comportamentais primárias e secundárias a 

um fator desencadeante específico, geralmente um fator ambiental ou social (Galef & White, 2000; Balthazart et al., 2003; 

Johnson, 2006; Ball & Balthazart, 2010).  
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Leska e Dusza (2007) enfatizaram que vários fatores ambientais atuam sobre a fisiologia reprodutiva das aves, tais 

como temperatura, clima, disponibilidade de alimento e interações sociais. Todavia, o principal destes, implicado no controle 

da reprodução das aves, é o fotoperiodismo (Sharp et al., 1998; Johnson, 2006; Pereira, 2014), principalmente em regiões 

temperadas, onde as estações do ano são bem definidas (Moraes et al., 2012). 

Segundo Baraldi-Artoni et al. (2007) o fotoperíodo é responsável por sincronizar e determinar uma dinâmica 

reprodutiva para as aves durante o ano, estabelecendo um ciclo sexual. Para Sharp (2005) as mudanças reprodutivas cíclicas 

que as aves apresentam são resultados da produção e liberação fotoinduzida de gonadotrofinas e outros hormônios envolvidos 

nos fenômenos fisiológicos reprodutivos. 

Nos pássaros, a detecção de luz ocorre por meio de um sistema de captação extra-retinal, através de fotorreceptores 

localizados no hipotálamo basal e na eminência média (Moraes et al., 2012). A mensuração da duração do dia consiste num 

mecanismo que envolve a percepção da luz e a transdução deste sinal luminoso num estímulo endócrino, estabelecendo um 

relógio fotoperiódico que regula os mecanismos neuroendócrinos que controlam a atividade reprodutiva cíclica das aves 

(Sharp, 2005; Leska & Dusza, 2007). 

Moraes et al. (2012) relataram que o cérebro das aves sensíveis é capaz de estabelecer uma resposta neuroendócrina 

reprodutiva em resposta a fatores ambientais (luz, por exemplo), os quais estimulam a secreção do hormônio liberador de 

gonadotrofina (GnRH) e de gonadotrofinas, o que é crucial para o estabelecimento da época reprodutiva nas aves. No entanto, 

além do fotoperíodo, outros fatores ambientais são extremamente relevantes para a determinação da época reprodutiva das 

aves. Por exemplo, em regiões áridas e semiáridas, a periodicidade de chuva é o principal fator limitante para a reprodução dos 

pássaros não-domésticos. Não é incomum observar falhas reprodutivas em regiões com longos períodos de seca, 

principalmente quando há uma redução na disponibilidade de alimento durante a seca (Langin et al., 2009). 

Pesquisas de Sharp et al. (1998) e Sharp (2005) revelaram que as mudanças sazonais na reprodução das aves são 

resultado de uma liberação fotoinduzida alternada de hormônios sexuais, principalmente, o hormônio luteinizante (LH) e a 

prolactina (PRL), os quais funcionam como reguladores da atividade reprodutiva nesses animais. Neste contexto, quando a 

concentração de LH está alta, estabelece-se a fase ativa do ciclo. Em seguida, ocorre uma diminuição da secreção de LH, o que 

sinaliza o fim da época de reprodução e uma regressão gonadal (Sharp et al., 1998; Goodson et al., 2005), que ocorre mesmo 

em períodos de dias longos (Baraldi-Artoni et al., 1999). 

No macho o hormônio folículo estimulante (FSH) atua estimulando as células de Sertoli, e o crescimento e 

desenvolvimento testicular, ao passo que o LH estimula as células de Leydig a produzirem testosterona (Johnson, 2000; 

Johnson, 2006; Leska & Dusza, 2007). Já nas fêmeas, o FSH promove maturação gonadal, desenvolvimento e seleção folicular 

e controla a taxa de atresia folicular e a secreção de esteroides sexuais, principalmente a progesterona pelas células da 

granulosa de folículos pré-hierárquicos (Johnson, 2000; Leska & Dusza, 2007). 

Por fim, o estrógeno e a testosterona, ambos produzidos pela ação da aromatase no cérebro de aves masculinas e 

femininas, estimulam a manifestação de comportamentos sexuais, bem como age potencializando a ação da testosterona no 

cérebro desses animais (Harada et al., 1992; 1993; Balthazart & Foidart, 1993; Balthazart et al., 2003; Goodson et al., 2005). 

 

3.4 Comportamento reprodutivo 

O comportamento reprodutivo das aves não-domésticas é muito variado entre as espécies, e ainda desconhecido pelos 

pesquisadores para várias outras. Isto demonstra que ainda há muito por fazer em relação à reprodução de aves não-

domésticas. 
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Vários são os motivos comportamentais que dificultam a reprodução ex sito das aves não-domésticas, dentre eles 

citam-se: 1) temporada curta (30 - 120 dias) de atividade sexual (Blanco et al., 2009), o que ocasiona restrição nos períodos de 

tempo para pesquisas e oportunidades para coleta, processamento, armazenamento e uso de sêmen (Gee & Sexton, 1990; 

Birkhead & Fletcher, 1995); 2) as fêmeas de algumas espécies entram em reprodução antes dos machos, segundo Blanco et al. 

(2009) as mais velhas desovam cedo na época em que muitos machos ainda não estão produzindo ejaculados com uma alta 

concentração de espermatozoides com qualidade para fecundar; 3) aves transportadas entre o hemisférios Sul e Norte 

apresentam respostas reprodutivas diferentes e podem levar anos para se adaptar aos novos ambientes (Lofts et al., 1971; Flieg, 

1974); 4) aves monogâmicas (papagaios, cegonhas e cisnes) que geralmente formam casais para a vida toda e que quando 

capturadas e mantidas em cativeiros raramente formam pares, principalmente se houverem poucos animais no recinto. No 

entanto, na criação em cativeiro, apesar de usualmente se dedicarem a um único parceiro durante a vida, algumas espécies 

apresentam comportamento poligâmico (Heinsohn & Legge, 2003; Martínez et al., 2013) quando criadas em grupos e a troca 

de parceiros durante a vida pode ocorrer no cativeiro (Trillmich, 1976), principalmente quando do óbito de uma das aves (Lima 

et al., 2019). Várias outras situações podem ocorrer, mas devido à grande diversidade de espécies de aves não-domésticas, 

muitas condições de comportamento ainda são desconhecidas pelos pesquisadores e criadores. 

 

3.5 Condicionamento, contenção e coleta de sêmen dos reprodutores para IA 

O período de condicionamento para coleta de sêmen em aves não-domésticas, varia muito entre espécies, podendo 

levar de 15 a 20 dias em algumas espécies de médio porte (faisões, pavões, gansos, etc... Almeida - dados não publicados), até 

mêses em espécies de porte maior (emas, avestruzes, casuares, etc...). Porém, isto pode variar também entre as espécies 

supracitadas, dependendo do ambiente onde se encontram, número de manejos, época do ano (para aves sazonais) e perícia do 

indivíduo respensável pelo condiconamento. Mas há casos, em que mesmo havendo tempo hábil para o condicioamento, 

algumas espécies não respondem ao manejo e treinamento, o que dificulta ainda mais a preservação dessas aves, mesmo em 

cativesiro. Dessa forma, fica claro que o condiconamento de aves não-domésticas é mais difícil que o condicionamento de aves 

domésticas, corroborando com Paranzini et al. (2018). 

O condicionamento de aves para a coleta de sêmen apresenta uma série de particularidades, variando muito de uma 

espécie para outra. Por exemplo, no caso das ratitas, a baixa relação macho vs. fêmea no sistema de acasalamento ex situ 

restringe o melhoramento genético e impede redução do número de machos mantidos nos sistemas de criação para fertilização 

do plantel de fêmeas. Neste caso, por se tratar de aves grandes e com grande risco de acidentes para a ave (ema-Rhea 

americana) e o operador durante a manipulação, foi construída uma caixa para auxiliar na contenção dos reprodutores para 

coleta de sêmen e realização da IA (Góes, 2004). 

A contenção do reprodutor (ema-Rhea americana) é feita colocando-se um capuz de pano de cor preta na cabeça do 

animal (tranquilização da ave). Posteriormente, o reprodutor é colocado em uma caixa de madeira (1,80 cm de altura x 21 cm 

de largura x 27,5 cm de profundidade), com portas laterias que erguem-se verticalmente através de corrediças (Góes, 2004). 

Nesta caixa, o animal era orientado a entrar de frente, de modo que seu posterior ficasse de frente para a pessoa que iria 

realizar a coleta do sêmen.  

A coleta de sêmen geralmente é realizada por massagem na base do falo, realizada com uma mão enluvada, 

posicionada na região cloacal e realizando a eversão do falo, propiciando sua exposição, o que numa ave adulta pode chegar a 

7 cm antes da ereção (Góes, 2004). No entatnto, vale lembrar que as ratitas possuem diferentes tipos de falo (Fower, 1991). 

Nas emas e emús o falo é intromitente com uma cavidade e um estrutura em forma de luva, parcialmente invertida, que everte 

durane a ereção (Góes, 2004). Já nos avestruzes o falo é intromitente, mas sem cavidade interna (Deeming, 1999). Outra 
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diferença entre o falo da emas e avestruzes, se refere ao falo da ema ser espiralado e o do avestruz possuir um sulco, por onde 

escore o ejaculado (Góes, 2004). 

Hicks-Alldredge (1996) reportou que as emas são animais sazonais e iniciam sua atividade reprodutiva à medida que 

o fotoperíodo aumenta, o que varia de acordo com a latitude. Dessa forma, os machos não produzem espermatozoides fora do 

período reprodutivo (Codenotti, 1997). 

Um outro exemplo de diferença no condicionamento e métodos de coleta de sêmen, pode ser verificado para os 

psitaciformes, aves com variados tamanhos desde um papagaio pigmeu (Micropsitta pusio) a uma arara azul (Anodorhynchus 

hyacinthinus) (BirdLife International, 2023).  

Peixoto (2023) reportou para estas espécies (psitaciformes), que a coleta de sêmen pode ser realizada por diferentes 

métodos (por massagem manual/digital, cooperação e eletro-ejaculação). No entanto, o maior problema é a contenção, devido 

ao risco de acidentes com bicadas dessas aves. Por isso, foi desenvolvida uma técnica de contenção diferente da tradicional 

(contenção manual por um operador), onde a ave é colocada em um tubo normal (Della-Volpe et al., 2011) ou tubo de plástico 

transparentes e rígido, ligeiramente maiores que o corpo da ave avaliada (Gee, 1995; Gee et al., 2004). Este dispositivo permite 

a contenção necessária para a massagem do macho e posteriormente a liberação da ave de forma fácil e rápida. 

Para pássaros pequenos a contenção é feita com a ave na palma da mão, prendendo levemente a cabeça e o corpo 

usando os dedos mindinho, anular e médio (Kucera & Heidinger, 2018). Sendo que as pernas da ave são mantidas soltas ou 

levemente contidas com a palma da mão. Isso deixa a cloaca e a cauda da ave expostas, facilitando a coleta do sêmen com um 

microhematócrito após realizar movimentos rotatórios e com fricção. Nos casos em que o volume do ejaculado produzido é 

limitado, o operador deve everter o falo no início do processo de coleta, e um dispositivo de sucção muitas vezes é usado para 

evitar a perda de sêmen a superfície fálica (Kucera & Heidinger, 2018). Para aves com ejaculados pequenos (volume menor 

que uma gota), recomenda-se adicionar um pouco de deluidor no recipiente de coleta para maximizar o volume obtido e 

facilitar a manipulação dos espermatozoides. Pois às vezes o volume do ejaculado é tão pequeno que fica aderido a parede do 

recipiente de coleta dificultando sua utilização. 

No caso de aves de porte maior e com pescoço longo como grous, cegonhas, águias, abutres entre outros, a coleta é 

realizada com a ave em pé (Gee & Temple, 1978). Ainda de acordo com os autores, o macho é mantido entre as pernas de um 

ajudante, com a cabeça do pássaro e pescoço voltados para trás do manejador e o peito da ave encostada na coxa do assistente. 

Para maiores informações sobre o treinamento de pássaros e condicionados e impressos, especialmente aves de rapina, 

grous, cegonhas e aves aquáticas podem ser obtidas consultando Temple (1972); Grier (1973) e Boyd et al. (1977). 

  

3.6 Métodos de coleta de sêmen 

 Frediani et al. (2019) reportaram os muitos benefícios que a IA proporcionaram para os programas de conservação de 

aves, mas segundo os autores, um grande obstáculo para a implementação da IA nas espécies selvagens é o desenvolvimento 

de técnicas eficazes para coletar consistentemente ejaculados de boa qualidade. Neste contexto, as coletas de sêmen em aves 

não-domésticas, podem ser realizadas por cinco diferentes técnicas. Dentre as técnicas a coleta direta dos vasos deferentes foi 

uma das primeiras a ser descrita (Ivanov, 1913), mas por ser pouco prática para a maioria das aves acabou sendo pouco 

utilizada, a não ser em pesquisas. 

A técnica mais antiga e conhecida dos criadores e pesquisadores, é a coleta manual por massagem lombo-sacral 

desenvolvida por Quinn e Burrows (1936). Segundo Pereira e Blank (2017) este método consiste em conter o macho sobre 

uma superfície de suporte, segurando as pernas da ave, imobilizando suas garras, bico e asas para impedir qualquer lesão à ave 

e ao manipulador. Ainda de cordo com os autores, é necessário um segundo técnico para estimular o abdômen e o ventre por 
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meio de uma massagem rítmica em direção à porção caudal do corpo da ave. Porém, para aves menores (canto por exemplo), 

uma única pessoa é capaz de segurar a ave com uma das mãos e com a outra mão coletar o sêmen com uma pipeta ou capilar. 

Blanco et al. (2009) reportaram que esta técnica na maioria das vezes, resulta em um reflexo ejaculatório, constituído pela 

elevação da cauda e estímulo cloacal (ou intumescimento do falo). Todavia a coleta só é finalizada quando o indicador e o 

polegar de uma das mãos executam uma leve pressão nas laterais da cloaca. 

Com o avanço das pesquisas, foi possível realizar a coleta de sêmen por eletro-ejaculação também em aves 

(Serebrovskh & Sokolovskaja, 1934; Gee & Temple, 1978; Gee et al., 2004; Blanco et al., 2009; Frediani et al., 2019). Porém, 

em aves a técnica ainda apresenta alguns inconvenientes como o uso de anestesia e contaminação do sêmen. Posteriormente, 

Lierz et al. (2013) e Fisher et al. (2014) relataram o uso de uma técnica menos traumática, onde não há a necessidade da 

contenção química. De acordo com esses autores, posteriormente a contenção, uma sonda cloacal compatível ao tamanho da 

ave é introduzida para a aplicação de estímulos elétricos (2 a 6 séries que variam de 2-6 volts), os quais são aplicados em 

intervalos de dois segundos com pausas de 2 a 5 segundos entre cada estímulo. 

Existe também a possibilidade da coleta de sêmen por vagina artificial, já relatada na literatura para patos de Osaka 

(Kasai et al., 2001) e para Emu (Malecki et al., 1997; Malecki & Martin, 2004). No entanto, devido as particularidades das 

diferentes aves, nem todas se adaptam a este método de coleta. Assim como, o tempo necessário para o condicionamento pode 

variar de ave para ave e de coletador para coletador de sêmen.  

Uma quinta possibilidade é a coleta cooperativa (Fausto et al., 2023), na qual segundo Blanco et al. (2007) é indicada 

para aves que mantém uma associação positiva com seres humanos, em que elas passam a reconhecê-lo como parceiro sexual. 

Temple et al. (1972) e Lierz (2008) relataram que esta técnica, permite que as aves ejaculem voluntariamente em dispositivos 

especiais (chapéus, manequins, luvas, casacos, poleiros, etc.) em resposta a estímulos comportamentais como vocalização, 

alimentação e transferência de material para o ninho. No entanto, Pereira e Blanck (2017) enfatizaram que mesmo essa técnica 

apresentando algumas vantagens como: estresse reduzido e amostras seminais sem contaminação, sua aplicabilidade fica 

restrita àquelas aves submetidas ao imprint humano. 

Independente do método de coleta do sêmen, uma das características mais importantes que determinam o sucesso da 

fertilidade é a qualidade da sêmen coletado, que depende, entre outras coisas, do procedimento de coleta, corroborando com 

Castillo et al. (2021). 

Segundo Łukaszewicz et al. (2015) a grande dificuldade em obter esperma de boa qualidade em aves de cativeiro, está 

relacionado ao processo de manejo e condionamento. Diante do exposto, fica evidente, que o manejo deve ser realizado por 

pessoas treinadas e certamente o tempo destinado a cada espécie, dependerá da resposta individual de cada ave. Mas em 

algumas situações, mesmo sendo realizado um manejo e treinamento adequado, algumas aves não respondem. Isto 

provavelmente, está relacionado ao fato de serem aves não-domésticas, por terem sido alojadas já na fase adulta e por não se 

adaptarem ao novo ambiente. 

Quanto ao volume e a concentração do ejaculado, este é variável de uma espécie para outra, mesmo naquelas de 

tamanho semelhante (Gee, 1995; Blanco et al., 2002). O volume também é dependente do método, da frequência de coletas, 

época do ano, condicionamento da ave, entre outros. 

 

3.7 Espécies de aves não-domésticas coletadas e submetidas a IA 

É difícil descrever todas as espécies de aves não-domésticas que já tiveram seu sêmen coletado e/ou foram submetidas 

a pelo menos uma IA com sucesso. Isso se deve ao fato de muitas espécies serem criadas e mantidas em criatórios particulares, 
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sem que se conheçam os manejos e manipulações a que são submetidas. No entanto, segue abaixo uma tabela com algumas das 

espécies de aves não-domésticas que já foram trabalhadas reprodutivamente, com coleta de sêmen e IA propriamente dita. 

 

Tabela 1 - Relação de aves não-domésticas que já tiveram seu sêmen coleto e utilizado para a IA. 

Espécies 

Não-domésticas 

Coleta de 

sêmen 

 

IA 

 

Referências 

Patos de Osaka e Gansos Sim Sim Onishi et al. (1950; 1955); Rose (1953); Johnson (1954); 

Watanabe (1957; 1961). 

Grou-do-mar (Grus canadensis 

tabida) 

Sim Sim Gee (1969); Archibald (1974); Gee and Temple (1978); 

Putnam (1982). 

Faisões (Phasianus colchicus 

mongolicus) 
Sim Sim Smith (1968); Spiller et al., 1977; Cain (1978);  

Resende et al. (1980); Resende et al. (2011); Castillo et al. 

(2021). 

Cranes (Grus canadensis tabida) Sim Sim Gee (1969); Archibald (1974); Gee and Temple (1978); 

Putnam (1982); Bourne (1998); Jones and Nicolich (2001); 

Kongbuntad et al. (2013). 

Águia dourada (Aquila chrysaetos) Sim Sim Grier (1973). 

Prairie Falcons (Falco mexicanus) Sim Sim Boyd et al. (1977);  

Blue Rock Pigeon (Columba livia) Sim Sim Sontakke et al. (2004). 

Grandes papagaios (Psittaciformes) Sim Sim Lierz et al. (2013);  

Calopsita (Nymphicus hollandicus) Sim Sim Neumann et al. (2013). 

Periquito australiano (Melopsittacus 

undulatus) 

Sim Sim Samour (2002). 

Emu 

(Dromaius novaehollandiae) 

Sim Sim Malecki (1997); Malecki e Martin (2004). 

Ema (Rhea americana) Sim Sim Góes (2004). 

Avestruz (Struthio camelus) Sim Sim Malecki e Rybnik (2008); Bonato & Cloete (2013); Muvhali et 

al. (2022). 

Águia-careca (Haliaeetus 

leucocephalus) 

Sim Sim Blanco et al. (2009). 

Falcão peregrino (Falco 

peregrinus) 

Sim Sim Blanco et al. (2009). 

Condor-da-Califórnia (Gymnogyps 

californianus) 

Sim Sim Blanco et al. (2009). 

Ararinha azul (Cyanopsitta spixii) Sim Sim Lierz et al. (2013); Fischer et al. (2014). 

Mutum de Alagoas (Pauxi mitu) Sim Sim Costa et al. (2017) 

Papagaio-de-São-Vicente 

(Amazona guildingii) 

Sim Sim Fischer et al. (2020). 

Abetarda (Ardeotis arabs) Sim Sim Carreira et al. (2022). 

Açor-nortenho (Accipiter gentilis) Sim Sim Fausto et al. (2023) 

Fonte: Autores. 

 

Várias outras espécies de aves não-domésticas tiveram seu sêmen coletado e a IA realizada, conforme trabalhos de 

Kasai et al. (2001); Samour (2004); Góes et al. (2010); Lierz et al. (2013); Schneider et al. (2019); Fischer et al. (2022); 

Carreira et al. (2022), etc... 

 

3.8 Materiais para a coleta e realização da IA 

Os materiais e instrumentos utilizados para a coleta do sêmen e IA nas aves, são de maneira geral bem simples e 

fáceis de serem obtidos. Geralmente consta de uma pequena mesa portátil usada para apoiar o peito da ave (Blanco et al., 
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2009). Podendo-se utilizar uma almofada sobre a mesa propciando uma superficie macia e confortável para a contenção, coleta 

de sêmen e IA de algumas aves, principalmente as de médio porte. 

Em relação aos materiais utilizados para a coleta do sêmen, geralmente são bastante simples, constando de um 

recipiente de vidro ou eppendorf graduados, cateteres Tomcat (para aves menores), tubos de plástico ou pequenas seringas, 

luvas especiais de silicone ou plástico com furos (Temple et al., 1972; Lierz, 2008), eppendorfs, pipetas de Pasteur, canudos 

franceses (com ponta romba minimizam a perda de sêmen), placas de petri, vagina artificial (Kasai et al., 2001; Malecki et al., 

1997; Malecki e Martin, 2004), eletroejaculador (Serebrovskh & Sokolovskaja, 1934; Gee & Temple, 1978; Gee et al., 2004; 

Blanco et al., 2009; Frediani et al., 2019), microhematócrito entre outros. 

Para a realização das IAs pode-se utilizar seringas (de preferência sem o êmbolo preto de borracha, pois é tóxico para 

os espermatozoides - Almeida e Resende, 2023), pipetas de vidro acoplada ou não a peras de borracha, pistolas de inseminação 

comercial, etc... 

 

3.9 Técnica de inseminação artificial propriamente dita 

A IA pode ser realizada com sêmen fresco, refrigerado ou congelado por dois métodos: cooperativo e não-cooperativo 

(Pereira & Blank, 2017). Blanco et al. (2009) ressaltaram que o método cooperativo consiste em utilizar fêmeas criadas na mão 

onde a ave passa a apresentar uma interação sexual com o manipulador, demostrando postura copulatória e exposição do 

oviduto em resposta a estímulos vocais ou outros sinais de corte. 

Para o método não-cooperativo há necessidade de contenção física da ave, sendo que a IA pode ser realizada de três 

maneiras distintas (Pereira & Blank, 2017). A primeira é a IA cloacal, método mais simples e comumente adotado em aves de 

pequeno porte (passeriformes e pequenos psitacídeos), no qual o sêmen é depositado direto na cloaca nos períodos em que as 

fêmeas estão receptivas, propiciando que o oviduto da fêmea “sugue” o sêmen depositado para o seu interior. Esse é um 

método extremamente rápido e pouco estressante (devido ao baixo tempo de manipulação), mas sua taxa de fertilidade é 

reduzida em até quatro vezes quando comparada com a IA intrauterina (Blanco et al., 2009). Já na IA intrauterina é necessário 

visualizar a entrada do oviduto, processo que pode ser realizado via espéculo cloacal ou pela reversão da cloaca (Fischer et al., 

2014; Schneider et al., 2019; Fischer et al., 2022). A técnica do espéculo cloacal consiste na leve inserção do espéculo 

(geralmente um espéculo nasal humano) com suas lâminas direcionadas para o lado esquerdo das aves para visualização da 

entrada do oviduto com o auxílio de uma fonte de luz fria (Blanco et al., 2009). Após a visualização da entrada do oviduto, o 

sêmen pode ser depositado dentro do oviduto através de micropipetas, cateteres “franceses” ou palhetas de inseminação. Em 

alguns casos o volume e número de espermatozoides na dose são muito baixos dificultando o sucesso da IA intrauterina 

(Pereira & Blank, 2017).  

Uma última opção, é a técnica de IA intramagnal descrita por Blanco et al. (2002), onde com o auxílio de um 

endoscópio a palheta de inseminação é inserida no oviduto para depositar o sêmen o mais próximo possível do sítio de 

fertilização “infundíbulo”. Todavia, essa técnica possui alguns entraves tais como a necessidade de anestesia, riscos de 

contaminação do trato superior, e a exigência de equipamentos e técnicos especializados (Blanco et al, 2009). 

Quanto ao tempo da IA, aconselha-se que as inseminações sejam iniciadas duas semanas antes do começo da postura 

(início da estação reprodutiva), sendo o número de inseminações por semana variável de acordo com o tamanho da espécie de 

ave não-doméstica (2 IA/semana para aves de grande porte ou 3 IA/semana para aves de pequeno e médio porte), corroborando 

com Lierz (2008), Blanco et al. (2009). 
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Segundo Lima et al. (2019) o momento adequado para a IA deve levar em conta a ovulação, pois a fertilização do 

oócito ocorre em até 48 horas após a ovulação, portanto, deve-se conhecer o momento reprodutivo da fêmea para uma boa taxa 

de sucesso. 

Geralmente quanto maior a frequência de inseminações, maior a taxa de fertilidade. No entanto, também é verdade 

que o momento de cada inseminação é extremamente importante. Inseminações feitas três vezes por semana e nos dias em que 

o ovo é posto, algumas horas após a postura, devem promover boa fertilidade. 

 

3.10 Criopreservação  

A primeira tentativa de criopreservar espermatozoides de aves ocorreu a mais de sete décadas (Polge et al., 1949). 

Desde então, a criopreservação de espermatozoides tem sido estudada em muitas espécies de aves domésticas e não 

domésticas, incluindo, por exemplo, pato comum (Watanabe et al, 1974; Kim et al, 1980), galinhas (Lada-Gorzowska e 

Podgorny, 1976; Schramm e Lohle, 1978), pombos (Sontakke et al., 2004), perus, patos (Blesbois, 2007), codornas (Kowalczy, 

2008), pintadas (Váradi et al., 2013), gansos (Kurbatov et al., 1978; Tsarenko et al., 1979, 1980; Chelmonska et al., 1981), pato 

almiscarado (Watanabe et al., 1981; Maeda et al., 1984a), Váradi et al., 2019), faisões (Castillo et al., 2021) entre outros. 

Diversas pesquisas foram realizadas nas décadas de 60 a 80 Watanabe (1967), Westfall e Harris (1975), Bakst e 

Sexton (1979), Scott et al. (1980), tentando obter sucesso no processo de congelamento seminal. No entanto, a motilidade de 

uma população de espermatozoides aviários medida logo após o descongelamento geralmente é reduzida em 30 a 60% em 

comparação com a amostra fresca. Mas nesse mesmo período alguns trabalhos de congelamento bem sucedidos foram 

realizados em algumas espéceis de aves (grou de Sandhill - Sexton e Gee, 1978) e do peneireiro-americano (Brock et al, 1984). 

Mas com os avanços no conhecimento do processo de criopresevação e desenvolvimento de diluidores, equipamentos mais 

sofisticados e confiáveis para realizar as curvas de congelamento, tem-se obtido sucesso no congelamento do sêmen de outras 

espécies de aves (Woelders, 2021; Tang et al., 2021). No entanto, esses autores reportaram que o sucesso da criopreservação 

de sêmen de aves depende de vários fatores, incluindo a espécie, raça, método de coleta, diluição e diluente, concentração 

espermática, taxa de resfriamento, crioprotetor, métodos de congelamento e descongelamento empregados. 

Segundo Castillo et al. (2021) embora as técnicas de criopreservação para uso em espécies de aves tenham avançado 

muito nas últimas décadas, especialmente em relação às espécies domésticas, grandes lacunas em nosso conhecimento e 

capacidade técnica permanecem devido à complexidade do processo e às particularidades únicas de espermatozoides de 

diferentes espécies. De acordo com o autor, a eclodibilidade dos ovos é o parâmetro decisivo que demonstra a qualidade de um 

esperma congelado-descongelado. 

Na tentativa de obter sucesso com a criopresrvação do espermatozoide de aves domésticas e não-domésticas, vários 

crioprotetores tem sido utilizados, desde o trabalho de Polge (1951) utilizando o glicerol, posteriormente com o 

dimetilsulfóxido (Westfall & Harris, 1975; Sexton, 1975a, 1980, 1981a,b; Mitchell & Buckland, 1976; Schramm, 1976; 

Schramm & Lohle, 1976; Oderkirk & Buckland, 1977; Williamson et al, 1981; Graham et al., 1982), Etilenoglicol, 

propilenoglicol, álcool metílico, óxido de polietileno, formamida, metilformamida, dimetilformamida, acetamida, sacarose, 

glicose e polivinilpirrolidona também foram examinados (Kurbatov et al, 1973; Sexton, 1973, 1975b; Oderkirk e Buckland, 

1977; Nagase et al, 1981; Schramm, 1982; Graham et al, 1982; Skrobanek & Ledec, 1983; Lake & Ravie, 1984; Krivtsova e 

Otpushchennikov, 1984; Maeda et al, 1984b), a dimetilacetamida (Lake & Ravie, 1984; Castillo et al., 2021) entre vários 

outros. No entanto, Wishart (2003) e Blesbois (2007) inferem que de todos os crioprotetores citados o glicerol é o único que 

deve ser removido antes da IA devido a sua ação contraceptiva em aves. 

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v12i7.42588
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Diante do exposto, Blesbois (2011) e Kowalczyk e Łukaszewicz (2015) inferem que a criopreservação de sêmen 

parece ser o único método eficaz de armazenamento de células reprodutivas para o manejo ex situ da diversidade genética em 

aves. 

Assim, a criopreservação de sêmen quando bem-sucedida, permiti a criação de bancos de sêmen para várias espécies 

de aves domésticas e não-domésticas, principalmente para casos de populações em alto risco de extinção. 

  

3.11 Fertilidade 

A fertilidade em aves não-domésticas criadas em cativeiro, sofre efeito de vários fatores, entre eles o estresse 

ocasionado durante o manuseio para coleta de sêmen ou IA. Blanco et al. (2009) relataram que o estresse pode contribuir para 

a falta de consistência nas coletas de boas amostras de sêmen dos reprodutores em algumas populações. 

Um outro importante fator limitante é a incapacidade de consistentemente coletar sêmen de qualidade suficientemente 

alta para resultar em fertilidade pós-IA. Isto porque, diferentemente das aves domésticas, a qualidade do sêmen em doadores 

não-domésticos geralmente é ruim (ou seja, baixo volume e concentração de espermatozoides), com ejaculações 

frequentemente contaminadas com urina. 

Diante do exposto, Blanco et al. (2009) consideraram como prioridade para melhorar a fertilidade, a necessidade de 

aumentar o conhecimento dos fundamentos reprodutivos e processos comportamentais de cada espécie. Assim como, 

mecanismos reprodutivos relacionados à sazonalidade, ciclicidade, comportamentos copulatórios e duração da fertilidade que 

são tão diversos como o número, morfologia e distribuição geográfica de espécies de aves não-domésticas existentes. 

Mesmo com tantos problemas, a IA tem uma função de grande importância nos programas de propagação das 

espécies, pois segundo Gee et al. (2004), em situações nas quais, há 80-85% dos óvulos com fertilidade, essa pode ser 

aumentada em outros 5 -10% simplesmente adicionando IA. Em pesquisa recente com aves de rapina Fausto et al. (2023) 

relataram que a IA aumenta a taxa de fertilidade e o número de descendentes obtidos por indivíduo.  

 

3.12 Perspectivas futuras da IA em aves não-domésticas 

Para melhorar a qualidade do sêmen, novas pesquisas devem ser realizadas, em relação ao armazenamento, a remoção 

de células danificadas e concentrados a partir de espermatozoides viáveis, pois a solução desses problemas pode aumentar a 

capacidade de fertilização dos espermatozoides e eclodibilidade dos ovos.  

Pesquisas para desenvolver técnicas eficientes, em preservar o sêmen de aves não-domésticas por períodos longos 

(criopreservação), seriam benéficas não somente para aumentar o potencial de uso da IA, mas também pela perspectiva de 

preservar espécies em risco de extinção. 

No futuro, os métodos tradicionais de avaliação de sêmen devem ser reforçados com técnicas moleculares. Novos 

estudos abordando genômica (Herrero-Medrano et al., 2013; Zhang et al., 2015), epigenômica (Bednarczyk et al., 2021) 

ligados a alta fertilidade e eclodibilidade precisam ser investigados em aves não-domésticas para selecionar os reprodutores 

logo após a eclosão, em vez de esperar pelo início da produção de sêmen. 

 

4. Considerações Finais 

A fertilidade em aves não-domésticas é de suma importância para a preservação das espécies. No entanto, algumas 

espécies estão desaparecendo sem que se quer se conheça sua fisiologia, comportamento, etc... Neste contexto, programas de 

IA bem-sucedidos requerem conhecimento sobre características específicas do sêmen para avaliar a qualidade tanto do material 

coletado quanto do próprio doador, que selecionado por técnicos, tem como objetivo específico transmitir atributos à progênie 

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v12i7.42588
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da espécie trabalhada. Infelizmente, as pesquisas e o número de espécies de aves não-domésticas já trabalhadas para a IA, são 

ínfimas perto do montante de espécies existentes nos mais diversos contimentes, sendo ainda a mioria delas desconhecidas no 

seu aspecto reprodutivo pelos pesquisadores e criadores.  

A evolução da reprodução caminha a passos largos, reduzindo as dificuldades com todo o conhecimento que é 

produzido na atualidade. No entanto, em relação a preservação de material genético para gerações futuras, nenhuma tecnologia 

se mostrou até o momento tão viável e exequível como a criopreservação de sêmen. 

Acredita-se que o compartilhamento de informações e descobertas de técnicas reprodutivas entre os diversos grupos 

de pesquisadores e países, que trabalham com resprodução aviária, pode ser uma saída para acelerar a evolução, descobrir 

novas técnicas eficientes de preservação de matérial genético e reduzir custos. No entanto, apesar dos avanços conquistados 

com os veículos de comunicação quase em tempo real, como a internet, telefones celulares, publicações constantes on-line em 

diferentes línguas, etc..., isto ainda não possibilitou solucionar o problema da difícil criopreservação de sêmen para a maioria 

das espécies aviárias, muitas inclusive desconhecidas até o momento. 

Esta revisão pretendeu estimular discussões que propciem a compreensão da prática de IA em aves não-domésticas, 

possibilitando que outros profissionais a usem com sucesso, inclusive em espécies não mencionados aqui. 
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